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RESUMO  
A pandemia por COVID-19 trouxe muitas perguntas, mas poucas apresentam respostas. 

Médicos e pesquisadores afirmam que o vírus causa uma reação exagerada do sistema 

imunológico conhecida como "tempestade de citocinas”. Sabe-se do alto tropismo do 

vírus pelo aparelho respiratório, mas sintomas neurológicos também são relatados em 

pacientes infectados. A fotobiomodulação (PBM) refere-se ao uso de lasers para modular 

uma função biológica. Buscou-se levantar informações a partir de bancos de dados 

científicos e analisar se a PBM pode ser utilizada como ferramenta para prevenção e 

tratamento de sintomas neurológicos consequentes da infecção pela COVID-19. Os 

autores pesquisaram no PubMed, MEDLINE, BVS, LILACS e Scielo artigos sobre 

fotobiomodulação e efeitos do COVID-19 no Sistema Nervoso. Os descritores utilizados 

foram "Photobiomodulation","COVID-19","neurological damage", "neurological 
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disease", "neurological impacts" e “Neurological effects”. Foram encontrados 85 artigos 

na base PubMED e LILACS. As outras plataformas não apresentaram dados. Trabalhos 

com mais de 15 anos de publicação e que não estavam disponibilizados para acesso na 

íntegra foram excluídos. 46 trabalhos foram analisados,  incluindo-se no estudo apenas 

artigos inéditos ou de revisão. Observou-se que a PBM vem sendo estudada em variados 

cenários de patologias neurológicas com apresentações clínicas diversas, que perpassam 

desde os distúrbios da cognição e emoção, metabolismo, inflamação e fluxo sanguíneo 

cerebral, até os traumas e a performance motora. No entanto, nenhum dos artigos trazem 

relação direta da PBM com o tratamento ou prevenção de sintomas neurológicos 

decorrentes de infecção por COVID-19. Utilizar a PBM pode funcionar como uma nova 

janela terapêutica para a prevenção e tratamento de pacientes com COVID-19, evitando 

infecções crônicas no SN e danos neurológicos maiores a longo prazo. 
 

Palavras-Chave: “Fotobiomodulação”, “COVID-19”, “Sistema Nervoso”, “Danos 

Neurológicos”. 

 

ABSTRACT 

The COVID-19 pandemic raised many questions, but few have answers. Doctors and 

researchers say the virus causes an overreaction of the immune system known as a 

"cytokine storm." It is known that the virus HAS highly TROPISM to respiratory system, 

but neurological symptoms are also reported by infected patients. Photobiomodulation 

(PBM) is a pract related the use of lasers to modulate a biological function. We sought to 

gather information from scientific databases and analyze whether PBM can be used as a 

tool for prevention and treatment of neurological symptoms resulting from COVID-19 

infection. The authors searched PubMed, MEDLINE, BVS, LILACS and Scielo for 

articles on photobiomodulation and effects of COVID-19 on the Nervous System. The 

descriptors used were "Photobiomodulation", "COVID-19", "neurological damage", 

"neurological disease", "neurological impacts"and "Neurological effects". 85 articles 

were found in based on PubMED and LILACS. The other platforms did not present data. 

Works with more than 15 years of publication and which were not available for full access 

were excluded. 46 studies were analyzed, including only unpublished or review articles. 

It was observed that PBM has been studied in various scenarios of neurological 

pathologies with different clinical presentations, ranging from disorders of cognition and 

emotion, metabolism, inflammation and cerebral blood flow, to trauma and motor 

performance. However, none of the articles have a direct relationship between PBM and 

the treatment or prevention of neurological symptoms resulting from COVID-19 

infection. Using PBM can act as a new therapeutic window for the prevention and 

treatment of patients with COVID-19, preventing chronic infections in NS and greater 

neurological damage in the long term. 
 

Keywords: “Photobiomodulation“, “COVID-19’, “Nervous System”, "Neurological 

Damage". 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Coronavírus é um vírus zoonótico, um RNA vírus da ordem Nidovirales, da 

família Coronaviridae, que pertence a uma família de vírus que causam infecções 

respiratórias, de espectro clínico amplo1. Um dos tipos de coronavírus é o SARS-CoV-2, 
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que provoca a doença chamada de COVID-19, cujo surto originou-se da cidade de 

Wuhan, China, em dezembro de 20192,3, a partir de casos incomuns de pneumonia com 

etiologia indeterminada identificados e relatados por autoridades chinesas4. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou situação de pandemia em 11 de março 

de 20205. Até Dezembro de 2020 já são mais de 78 milhões de casos confirmados da 

COVID-19 com mais de 1,7 milhões de mortes no mundo6. 

Desde o início do ano de 2020 milhares de artigos foram publicados sobre a 

COVID-197 elucidando sobre diferentes aspectos das manifestações da doença, patologia, 

transmissão, prevenção e estratégias de gestão8,9,10. 

Sabe-se que o SARS-CoV2 possui alto tropismo pelo aparelho respiratório e 

cardiovascular, mas não se limita a eles. Vários pacientes com COVID-19 também podem 

apresentar sintomas neurológicos, tais como dor de cabeça, tontura, hipogeusia e 

neuralgia, além de algumas complicações como encefalopatia, doenças cerebrovasculares 

agudas, estado de consciência alterado e lesão musculoesquelética11,12. 

Ahmad e Rathore13 apresentaram em uma recente revisão narrativa as 

manifestações neurológicas e complicações da COVID-19, e as possíveis apresentações 

neurológicas e desdobramentos do SARS-CoV-2 no sistema nervoso. Destacam-se como 

possíveis manifestações no Sistema Nervoso Central (SNC) a Encefalite14, a 

Encefalopatia11,15,16, o Acidente Vascular Cerebral (AVC)17 e a mielite aguda18. Já no 

Sistema Nervoso Periférico (SNP) foram apresentadas as possibilidades de anosmia e 

disfunção sensorial19,20, Síndrome de Guillain-Barré21,22,23 e danos 

musculoesqueléticos11. 

Por hora, não existem medicamentos antivirais com eficácia comprovada para o 

tratamento da COVID-19, apenas medidas de suporte e manejo das complicações clínicas 

características da patogenia da doença, tais como a hipercoagulabilidade sanguínea e a 

resposta inflamatória exacerbada, com consequências, em especial, no tecido alveolar24.   

A energia luminosa é capaz de penetrar nos tecidos biológicos e, a partir da sua 

absorção por determinadas moléculas como enzimas mitocondriais e porfirinas de 

membrana celular, ser transformada em outras formas de energia,  ativando processos 

celulares quando usada com parâmetros apropriados25. O termo fotobioestimulação foi 

levantado por Endre Mester no final da década de 60, após a observação dos efeitos da 

ação do laser de baixa intensidade na estimulação da cicatrização de feridas26. Mais tarde, 

também foi notado que, além da estimulação, a terapia com luz podia modificar certos 
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processos deletérios, como inflamação e dor, e o termo fotobiomodulação (PBM) foi 

estabelecido27.  

O termo PBM refere-se a fontes de luz lasers e diodos emissores de luz (LEDs), 

com comprimentos de onda no espectro visível e infravermelho próximo, não ionizantes, 

de baixa intensidade de luz e de forma não térmica.  A PBM ativa cromóforos endógenos, 

promovendo efeitos fotofísicos e fotoquímicos que  atuam modulando diversas vias 

biológicas relevantes clinicamente28. A energia absorvida pelos tecidos através da PBM 

estimula processos teciduais de forma fisiológica, favorecendo a regeneração tecidual 

(cicatrização de feridas), bem como modulando a inflamação, a dor e as respostas imunes 

exacerbadas29,30,31,32,33.  

Os dados atuais sugerem que a PBM atua predominantemente na citocromo c 

oxidase (CcO) na cadeia respiratória mitocondrial, facilitando o transporte de elétrons 

pela dissociação do óxido nítrico (NO) presente em situações de alteração celular, 

resultando em um gradiente de prótons transmembrana aumentado que impulsiona a 

produção de trifosfato de adenosina (ATP)29,34. O ATP é a fonte de energia universal em 

células vivas, essencial para todas as reações biológicas, e mesmo um pequeno aumento 

nos níveis de ATP pode aumentar a biodisponibilidade para alimentar as funções do 

metabolismo celular35. A reativação da enzima Superóxido desmutase (SOD) via 

fotodesligamento do H+ (íon proton) pela luz reestabelece a ação antioxidante, 

contribuindo significativamente na modulação do processo inflamatório36,37. Ademais, 

outros efeitos sanguíneos são relatados como vasodilatação local38 e normalização do 

funcionamento da hemoglobina que contribui para o equilíbrio ácido-básico do sangue e 

para a modulação das funções sistêmicas enzimáticas e hormonais36,37,39,40.  

Algumas revisões sistemáticas e estudos clínicos tem sugerido a eficácia da PBM 

para o manejo de patologias neurológicas41,42,43,44,45, mas não especificamente para os 

sintomas neurológicos decorrentes da COVID-19. Sendo assim, buscou-se levantar 

informações a partir de bancos de dados científicos e analisar se a PBM poderia ser 

utilizada como ferramenta para prevenção e tratamento de sintomas neurológicos 

consequentes da infecção por SARS-CoV-2. 

 

2 MÉTODOS 

Para conduzir, planejar e relatar a metodologia desse estudo, foram utilizadas as 

diretrizes publicadas sobre a condução de uma revisão46. Buscou-se: a) Identificar na 

literatura os benefícios da fototerapia e sua aplicação no sistema nervoso e, b) 
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correlacionar o conhecimento acerca dos efeitos neurológicos decorrentes da COVID-19 

à aplicação da laserterapia. 

A identificação e seleção dos estudos a serem revisados foi realizada através de 

pesquisa realizada em julho de 2020, nas plataformas PubMed, MEDLINE, BVS, 

LILACS e Scielo. A busca teve como objetivo a busca de artigos que correspondessem 

aos descritores e seguintes combinações: 

1. “Photobiomodulation” and “COVID-19” and “neurological” and “damage”; 

2. “Photobiomodulation” and “COVID-19”; 

3. “COVID-19” and “neurological” and “damage”; 

4. “Photobiomodulation” and “neurological” and “damage”; 

5. “Photobiomodulation” and “neurological” and “disease”; 

6. “Photobiomodulation” and “neurological” and “impacts”; 

7. “Photobiomodulation” and “neurological” and “effects”; 

Esta pesquisa foi limitada a artigos nos idiomas Inglês, Português e Espanhol, 

perfazendo um total de 84 artigos para possível inclusão nesta revisão. Após a conclusão 

da pesquisa, dois autores revisaram independentemente os títulos e resumos para inclusão 

na revisão, onde foram incluídos apenas artigos inéditos ou de revisão. Se não houvesse 

informações suficientes no resumo para tomar uma decisão sobre a inclusão, ou se 

houvesse desacordo sobre a inclusão, os revisores liam independentemente o texto 

completo do artigo para determinar se o artigo deveria ou não ser incluído. Os revisores 

resolveram quaisquer conflitos remanescentes em consenso por meio de discussão. 

Quando necessária, a discussão era avaliada por mais um autor até que o consenso mútuo 

fosse alcançado. 

Foram excluídos os artigos com mais de 15 anos de publicação, aqueles que não 

estavam disponibilizados para acesso na íntegra, os artigos que abordavam modelos de 

discussão não diretamente relacionada com o objetivo do presente estudo ou que eram 

descritivos em sua natureza, tais como cartas ao editor e comentários, assim como os 

artigos repetidos.  

 

3 RESULTADOS 

Do total de 84 artigos encontrados, foram identificados 46 trabalhos que atendiam 

aos critérios de inclusão nas bases de dados PubMed (43 trabalhos) e LILACS (3 

trabalhos). As plataformas MEDLINE, Scielo e BVS não apresentaram resultados de 

acordo com os termos de busca utilizados. 
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Os gêneros de trabalhos excluídos foram apenas as comunicações, perspectivas, 

cartas ao editor, editoriais e comentários.  

Os autores caracterizaram os trabalhos aptos, segundo os critérios de inclusão, em 

seis categorias: 

1. Aspectos patogênicos não específicos de um aparelho orgânico na COVID-19, com 

4 (quatro) artigos classificados para esta categoria47-50; 

2. Aspectos neuropatológicos específicos da COVID-19, com 18 (dezoito) artigos 

classificados para esta categoria51-68; 

3. Técnicas fototerapêuticas em contexto não específico neurológico, com 5 (cinco) 

artigos classificados para esta categoria69-73; 

4. Técnicas fototerapêuticas na COVID-19 em contexto não neurológico, com 1 (um) 

artigo classificado para esta categoria74;  

5. Técnicas fototerapêuticas em contexto neurológico (não COVID-19), com 18 

(dezoito) artigos classificados para esta categoria75-92; 

6. Técnicas fototerapêuticas em contexto neurológico (na COVID-19) – onde, nenhum 

trabalho acerca do tema foi encontrado. 

Apesar das perspectivas acerca do uso de técnicas fototerapêuticas para a COVID-

19 e outras patologias com acometimento neurológico, nenhum resultado foi encontrado 

utilizando a PBM para as manifestações clínicas neurológicas observadas 

especificamente na doença causada pelo novo coronavírus. 

A literatura científica relacionada à fotobiomodulação no contexto da COVID-19 

se refere às seguintes aplicabilidades: uso de luz azul no espectro 400-470nm como 

inativadora viral e como antibacteriana em possíveis infecções oportunísticas associadas 

a COVID-19; sugestão da luz azul para auxiliar na higienização de equipamentos e 

ambientes durante a pandemia; e, luz no espectro vermelho e próximo ao infravermelho 

sendo capaz de reduzir inflamação pulmonar, fibrose e outras complicações comumente 

associadas com a infecção por coronavírus74. Apesar destas sugestões, não existem 

evidências suficientes que comprovem a eficácia da aplicação destas técnicas em 

pacientes com COVID-19. 

As aplicações da fotobiomodulação no contexto neurológico em geral, de acordo 

com os resultados da busca nas bases de dados concerne aos seguintes assuntos: isquemia-

hipóxia cerebral/acidente vascular cerebral75, 76, 79, 80, 83, 90; doença de Parkinson78,79, 80; 

doença de Alzheimer80, 81; performance motora85; lesão traumática cerebral79, 80, 82, 87, 88, 

91, 92; reabilitação pós-operatória de hérnia discal86; patologias retinianas79; desordens 
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neuropsicológicas, cognição e estado emocional77, 79, 80, 89; e, mecanismos de ação no 

cérebro80, 84. A tabela 1 resume os principais achados das bases de dados de acordo com 

os distúrbios patológicos de cunho neurológico. 

Percebe-se, a partir disso, que a fotobiomodulação vem sendo estudada em 

variados cenários de patologias neurológicas com apresentações clínicas diversas, que 

perpassam desde os distúrbios da cognição e emoção, metabolismo, inflamação e fluxo 

sanguíneo cerebral, até os traumas e a performance motora.  

 
Tabela 1 - Aplicações relatadas da fotobiomodulação em patologias neurológicas de acordo com os 

resultados da busca nas bases de dados 

Aplicações Autores 

Isquemia-hipóxia cerebral/acidente vascular 
cerebral 

WANG et al., 2019[75] 
TUCKER et al., 2018[76] 
ROJAS & GONZALEZ-LIMA, 2011[79] 
SALEHPOUR et al., 2018[80] 
HAMBLIN, 2018[83] 

TIAN et al., 2016[90] 

Doença de Parkinson MIGUEL et al., 2016[78] 

ROJAS & GONZALEZ-LIMA, 2011[79] 

SALEHPOUR et al., 2018[80] 
 

Doença de Alzheimer SALEHPOUR et al., 2018[80] 

ZINCHENKO et al., 2019[81] 

Performance motora FEKRI et al., 2019[85] 

Lesão traumática cerebral ROJAS & GONZALEZ-LIMA, 2011[79] 

SALEHPOUR et al., 2018[80] 

CARNEIRO et al., 2019[82] 

THUNSHELLE & HAMBLIN, 2016[87] 
SANTOS et al., 2018[88] 
XUAN et al., 2016[91] 
HUANG et al., 2011[92] 
 

Reabilitação pós-operatória de hérnia discal BRUNO et al., 2020[86] 

Patologias retinianas ROJAS & GONZALEZ-LIMA, 2011[79] 

Desordens neuropsicológicas, cognição e estado 
emocional 

LIEBERT et al., 2016[77] 

ROJAS & GONZALEZ-LIMA, 2011[79] 

SALEHPOUR et al., 2018[80] 

SANTOS et al., 2018[89] 

Fonte: Tabela produzida pelos autores deste trabalho. 
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Legenda 1: Não estão discriminados trabalhos com testes in vivo, in vitro ou revisões acerca do tema. 

Legenda 2: Os trabalhos citados não são suficientes para indicar o uso cotidiano da fotobiomodulação no 

tratamento efetivo dessas doenças, no entanto, suscitam esta como uma possibilidade a ser melhor estudada. 

 

4 DISCUSSÃO 

No final de 2019, o relato de uma doença viral até então desconhecida em Wuhan, 

China93 impactou o mundo de maneira nunca antes vista. A busca por tratamentos 

farmacológicos antivirais têm sido objeto de interesse de milhares de pesquisadores de 

várias nacionalidades. Por hora, não existem medicamentos antivirais comprovadamente 

eficazes, apenas medidas de suporte e manejo das complicações clínicas características 

da patogenia da COVID-19, como a hipercoagulabilidade sanguínea e a resposta 

inflamatória exacerbada, com consequências, em especial, no tecido alveolar50.   

Em virtude da falta de terapias farmacológicas com comprovação de eficácia e 

efetividade até o momento, a fotobiomodulação ou terapia a laser de baixa intensidade é 

cotada como uma das alternativas que busca a redução dos sintomas e complicações 

associadas à COVID-19. Quatro ensaios clínicos envolvendo as aplicações da 

fotobiomodulação em pacientes com COVID-19 estão cadastrados na plataforma 

ClinicalTrials.gov94-97. Apesar disso, o foco destes estudos é a observação da melhora nos 

quadros respiratórios e inflamatórios, na recuperação e na mortalidade. Em breve, os 

primeiros resultados devem ser publicados na plataforma, validando ou não a hipótese de 

eficácia da fotobiomodulação como terapêutica adjuvante na recuperação dos pacientes 

com COVID-19.  

As manifestações neurológicas também são uma realidade na infecção por SARS-

CoV-2 e envolvem sinais e sintomas que denunciam comprometimento de origem central 

e periférico do sistema nervoso. Entre estas manifestações clínicas, citam-se cefaleias, 

tonturas, crises convulsivas, hiposmia, hipogeusia, mialgia e outros60, 62, 66. Além disso, 

nos quadros mais graves algumas complicações também podem ocorrer 

concomitantemente ou não aos sintomas respiratórios agudos da COVID-19, como 

doenças cerebrovasculares, meningites/encefalites, encefalopatias e Síndrome de 

Guillain-Barré62. O quadro 1 resume as principais apresentações clínicas neurológicas 

descritas na literatura médica da COVID-19.  
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Quadro 1 – Principais manifestações/complicações neurológicas decorrentes da COVID-19 

 
Fonte: Quadro produzido pelos autores deste trabalho. Referências utilizadas: YACHOU et al, 202060, 

AZIM et al., 202062, DIVANI et al., 202066 

 

Os mecanismos da neuroinvasão e da neuropatologia do SARS-CoV-2 vêm sendo 

estudados e propostos por muitos autores. A expressão da enzima conversora de 

angiotensina II (ECA2) em células gliais, neurônios e células epiteliais ciliadas têm sido 

aventada para explicar como o coronavírus atinge o tecido cerebral através do epitélio 

cilíndrico ciliado nasal e do bulbo olfatório com disseminação axonal retrógrada51, 52. O 

SARS-CoV-2 também parece ser capaz de atingir o sistema nervoso central por invasão 

da barreira hematoencefálica. Seja como for, a presença do vírus no tecido nervoso pode 

induzir a morte neuronal através de mediadores inflamatórios, associando-se às injúrias 

causadas pela hiperprodução global de citocinas com dano endotelial e a 

hipercoagulabilidade com mecanismos pró-trombóticos induzidos pelo vírus. Em síntese, 

os danos ao tecido nervoso envolvem danos hipóxicos, imunomediados e 

cerebrovasculares62. Esses danos podem ser diretos ou indiretos, isto é, a partir de 
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agressão sistêmica ou local, e são responsáveis pelos sintomas e complicações 

neurológicas presentes na história natural da doença60, 62, 66. 

Apesar de não existirem ensaios clínicos atuais com a fotobiomodulação que 

avaliem os desfechos neurológicos como foco primário de estudo na COVID-19, há de 

se supor que a comprovação da melhora do estado clínico global do paciente e, em 

especial, seus parâmetros respiratórios, inflamatórios e de coagulação, deve gerar, 

também, como resultado, a diminuição das complicações neurológicas. 

Os achados da literatura médica que suportam a perspectiva do uso da 

fotobioestimulação na melhora da sintomatologia neurológica mostram que os efeitos 

poderiam ser de forma direta ou indireta sobre os danos ao tecido nervoso causados pelo 

SARS-CoV-2. Em primeira análise, a possibilidade do uso da luz no espectro azul com 

efeito de inativação viral e, principalmente, antibacteriano74, 98-100, deve ser pesquisado 

como adjuvante ao tratamento de suporte e avaliado se há redução do número de infecções 

oportunistas nos pacientes internados prolongadamente. Este efeito antimicrobiano deve 

estar relacionado com estimulação das células microbianas a produzir espécies reativas 

de oxigênio em alta quantidade, rompimento da estrutura celular, alteração das funções 

das organelas e do DNA e controle da expressão de genes específicos74. 

Além disso, a luz no espectro vermelho e infravermelho próximo parece reduzir a 

inflamação e fibrose pulmonar74, 101, efeitos esses que teriam ampla validade no combate 

ao SARS-CoV-2 e, talvez, possam ter benefícios na redução dos componentes hipóxico 

e imunomediados da patogenia viral no cérebro. 

Outra possível aplicação do laser de baixa potência pode ser inferida pela redução 

da nocicepção em alguns estudos. Este poderia ser explicado pela redução da 

Prostagalandina E2 (PGE2) sérica e outros mediadores inflamatórios conseguidos pela 

terapia71,102. Este uso poderia se mostrar benéfico no cenário do comprometimento 

muscular, ilustrado como a mialgia na COVID-19. 

Ademais, devem ser consideradas as evidências de uso da fotobiomodulação em 

contextos de processos neuropatológicos que possuem correlação com as complicações 

neurológicas da COVID-19. Os estudos sobre a ação da PBM na inflamação neurológica 

mostram efeitos importantes no  controle inflamatório em trauma cerebral e outras 

patologias, o que pode sugerir a aplicação local da PBM em áreas cerebrais de pacientes 

COVID-19 com comprometimentos neurológicos pode ser uma alternativa de tratamento. 

A busca nas bases de dados revelou a aplicação da fotobiomodulação em injúrias 

hipóxico-isquêmicas em doenças cerebrovasculares e até em desordens 



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

5464 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v.4, n.2, p.  5454-5475  mar./apr. 2021 

 

neuropsicológicas. Estes estudos poderiam ser extrapolados também para observar como 

a fotobiomodulação responderia aos pilares da patogenia do SARS-CoV-2, tendo em 

vista, por exemplo, que poderia se mostrar benéfica contra sintomas e complicações 

neurológicas como os decorrentes de injúrias hipóxico-isquêmicas (ex: acidente vascular 

cerebral e a trombose venosa cerebral).  

Os achados na literatura do uso da fotobiomodulação também permitem otimismo 

quanto aos ensaios clínicos futuros acerca da definição de mais benefícios neurológicos.  

 

4.1 LIMITAÇÕES DO TRABALHO E CONTRIBUIÇÕES 

Os achados da literatura sobre as aplicações da terapia a laser de baixa intensidade 

são majoritariamente constituídos de pequenos estudos laboratoriais in vitro e in vivo, 

bem como revisões de literatura e hipóteses de mecanismos de ação no tecido nervoso. 

Assim, o presente trabalho não pretende ser uma revisão sistemática acerca de resultados 

de ensaios clínicos. Por outro lado, trata-se de uma breve revisão narrativa que aponta o 

potencial a ser estudado para terapêutica na recuperação de algumas das manifestações 

neurológicas decorrentes da COVID-19.  

Ademais, não foi encontrado ensaio clínico atual cadastrado na plataforma 

ClinicalTrials.gov que estudasse os desfechos neurológicos da aplicação da 

fotobiomodulação na COVID-19. Por isso, este trabalho não possui nível de evidência 

confiável para recomendar o uso de protocolos de fotobiomodulação no tratamento ou 

como ferramenta adjuvante na terapia da COVID-19. 

A partir do desenvolvimento de protocolos de uso in vivo da fotobiomodulação 

em pacientes com COVID-19, mensurando como desfechos as complicações e sintomas 

neurológicos, será possível realizar efetiva análise sistemática da viabilidade desta 

terapia. Em tempo, os resultados dos ensaios clínicos atualmente em andamento devem 

iniciar a mensurar, em breve, a eficácia desta técnica para melhora dos parâmetros 

respiratórios, inflamatórios, de coagulação e de morbimortalidade dos pacientes 

submetidos aos estudos. 

A principal contribuição deste trabalho é apontar o potencial do uso da terapia a 

laser de baixa intensidade também para a resolução de sintomas e complicações 

neurológicas da COVID-19, dados os estudos que vêm sendo realizados com variadas 

patologias neurológicas nos últimos anos. 
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5 CONCLUSÃO 

Apesar da contribuição de inúmeros estudos buscando delinear os benefícios e 

implicações do uso da luz através de lasers e diodos emissores de luz (LEDs, do inglês 

light emitting diodes), ainda não é possível afirmar quais serão as efetivas utilidades desta 

alternativa no contexto da pandemia de COVID-19. De qualquer forma, é importante 

pesquisar, à luz das evidências de outros estudos, quais serão os desfechos neurológicos 

após o uso da fotobiomodulação na COVID-19, haja vista que esta é uma possível 

alternativa de baixo custo e com baixo potencial de efeitos adversos.  
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